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O projeto “Museu e Público Especial” é um trabalho de ação educativa permanente do Museu de Arte Contemporânea da USP desde o ano de 1991.

Baseado na pesquisa sobre as especificidades e necessidades de públicos especiais em museus de arte a pessoas portadoras de limitações físicas, sensoriais (visuais e/ou auditivas) e mentais, além de grupos inclusivos (compostos por pessoas portadoras e não portadoras de deficiências), este projeto tem por objetivo primeiro oferecer atendimentos especializados em exposições de arte adaptadas às questões de acessibilidade física e sensorial do espaço museológico. 

Inclui também a pesquisa e elaboração de material didático multisensorial de apoio à compreensão de obras de arte (adaptado principalmente aos portadores de deficiências visuais), publicações em tinta e braille, exposições itinerantes (para cidades do interior do estado de São Paulo) e cursos de formação de profissionais das áreas de Artes, Educação e Saúde, enfocando o “Ensino da Arte na Educação Especial e Inclusiva”.

Nestes 10 anos de existência, “Museu e Público Especial” implantou cinco exposições e programações educativas para públicos especiais, apresentando atualmente a exposição “O Toque Revelador: a poética das formas” com atendimento anual de aproximadamente 1500 pessoas.  Este programa tem se destacado no Brasil não somente pelo seu pioneirismo, mas também por oferecer um trabalho permanente, o que raramente ocorre em  museus de arte tanto nacionais como estrangeiros cujos programas dedicados a públicos especiais, preferencialmente portadores de deficiências visuais, costumam ser realizados em exposições temporárias pontuais de curta duração.

Tornou-se também um ponto de referência tanto nas áreas de pesquisa como de ação educativa, ampliando o seu raio de ação para outros programas e eventos artísticos como a “Mostra do Redescobrimento – Brasil 500 anos” (Associação Brasil +500), Projeto “Mãos à Obra” (SESC/São Luís/Maranhão) e Exposição Luís Sacillotto (Espaço de Arte UNICD/ São Paulo), além de parcerias com instituições especializadas e inclusivas, dentre as quais se destacam AACD, LARAMARA, Associação Rodrigo Mendes, Secretaria Municipal de Educação de São Caetano do Sul  e Faculdade de Terapia Ocupacional da USP. 

No ano de 1999, foi defendida na Escola de Comunicações e Arte da USP pela coordenadora do programa e autora deste texto, a dissertação de mestrado entitulada “Museu de Arte e Público Especial”, baseada nas pesquisas e avaliações realizadas a partir deste trabalho.

 Desde a sua implantação, a equipe de educadores do programa “Museu e Público Especial” vem mantendo permanentemente contatos com instituições culturais como forma de divulgar e compartilhar programas desta natureza, encontrando muitas restrições nesta área de atuação ou algumas iniciativas isoladas.

Tem-se observado porém, que por força dos meios de comunicação e conseqüentemente uma maior visibilidade a todas as classes sociais incluindo o crescimento de profissionais voltados as áreas culturais e educacionais no país, as questões de acesso deste público aos meios culturais têm se desenvolvido visivelmente, o que não comprova porém uma qualidade e seriedade em todas as iniciativas que muitas vezes apresentam um caráter superficial e com interesses apenas políticos e promocionais de algumas destas instituições.

Sendo assim,  o programa “Museu e Público Especial”, por ser considerado uma referência nesta área, tem se preocupado permanente  com a melhoria e a qualidade de seu trabalho, o que justifica uma continuidade de suas pesquisas e o atendimento ao seu público alvo, acrescentando a esta nova etapa uma proposta de ação educativa inclusiva integrada aos diversos programas desenvolvidos pela Divisão de Ensino e Ação Cultural do MAC-USP a partir da exposição “Arte no Século XX: um exercício de diversidade” com curadoria da pesquisadora e educadora Gabriela Wilder.

Caberá ao projeto, a partir de uma metodologia de pesquisa exploratória de carácter interdisciplinar, avaliar os novos aspectos museográficos e museológicos que serão implantados nesta exposição, levando em consideração tanto a complexidade da temática que será abordada, baseada nas questões da diversidade cultural brasileira sob um ângulo regional e urbano, como na diversidade de leituras e propostas educativas que serão elaboradas nos diversos programas a ela relacionados.

Para isso, todos os objetivos iniciais desenvolvidos para este projeto poderão sofrer alterações no decorrer deste evento dependendo das respostas e avaliações obtidas pelos públicos especiais atendidos por esta programação.

Dentre as novas propostas estão previstas a organização de percursos que atenderão as especificidades destes públicos incluindo atividades de apoio à compreensão de obras de arte complementadas por reproduções sensoriais de obras pontuais presentes na exposição, sinalizações espaciais dirigidas principalmente às pessoas portadoras de deficiências visuais, material didático multisensorial ,além de publicações especializadas.

Deve-se, porém, ressaltar, que a adaptação de uma exposição de caráter didático planejada tanto para o público geral como para pessoas com limitações físicas e sensoriais, resultará em uma série de problemáticas e reflexões sobre a participação, fruição e mediação deste público que, se anteriormente, nas exposições especializadas propostas por este projeto possuíam um espaço amplamente adaptado as suas necessidades, porém independente das outras exposições do museu, terá agora que compartilhá-lo com outros grupos e visitantes em um espaço comum.

Da mesma forma que vem ocorrendo com os processos de inclusão nas instituições educacionais, vários serão os questionamentos que uma instituição cultural deverá enfrentar neste seu processo de inclusão, que já de antemão, suscita as seguintes indagações:

Quais serão os pontos positivos e negativos resultantes de uma ação educativa inclusiva?

Como realizar uma ação educativa inclusiva que continue priorizando a qualidade de atendimento dos públicos especiais?

Durante o processo permanente de avaliação deste programa, como o público alvo reagirá às novas mudanças propostas?

Haverá unanimidade ou não de respostas levando em consideração a própria diversidade das limitações e necessidades destes públicos?

Ao final desta programação, o público avaliado opinará a favor da continuidade de exposições inclusivas ou a favor do retorno às exposições especializadas?

Todos estes questionamentos fazem parte, portanto, do futuro e das perspectivas de um programa de ação  educativa implantado pelo projeto “Museu e Público Especial”, que além de priorizar e valorizar o público a que se destina, sempre acreditou que a educação é um processo permanente de transformações onde todas as pessoas indistintamente com suas diferenças  físicas, sociais e  culturais, deverão ter o acesso e a participação integral a todas as instâncias da nossa sociedade.      
